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1. APRESENTAÇÃO  

  

O presente relatório tem por objetivo apresentar os dados estatísticos previstos no art. 4º, 

III e IV, da Lei Estadual nº 13.772/2000, atinentes ao número de policiais civis, policiais militares, 

bombeiros militares, policiais penais e agentes de segurança socioeducativos mortos e feridos em 

serviço ou em razão dele.  

  

Em abril de 2021, a Câmara de Coordenação das Políticas de Segurança Pública - CCPSP 

deliberou pela adequação de processos seguindo as diretrizes da Lei Estadual nº 13.772/2000, 

alterada pela Lei Estadual nº 23.871/2021, com a publicação anual das informações integradas de 

vitimização pelo Centro Integrado de Informações de Segurança Pública - Cinsp.  

  

Nesse sentido, foi requisitado o fornecimento dos dados necessários para o cumprimento das 

exigências legais, bem como a validação e autorização para a publicação deste relatório pelas 

seguintes instituições: Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG), 

Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG) e Secretaria de Estado de Justiça e Segurança 

Pública (Sejusp), nela incluindo o Departamento Penitenciário - Depen/MG e a Subsecretaria de 

Atendimento Socioeducativo - Suase/MG.  

  

A Lei Estadual nº 13.772/2000 objetiva oportunizar a análise e publicação de dados relativos 

à violência e à criminalidade no estado de Minas Gerais, com destaque para o quantitativo de 

vitimização dos agentes das instituições de Segurança Pública. Portanto, este relatório atende os 

requisitos determinados pela legislação estadual e contribui no diagnóstico sobre as mortes de 

servidores da Segurança Pública em Minas Gerais, buscando não apenas dimensionar o problema, 

mas pormenorizar os contextos situacionais, institucionais e criminais que caracterizam tais 

episódios.  
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2. METODOLOGIA  

  

Para aferição do quantitativo de policiais civis, policiais militares, bombeiros militares, 

policiais penais e agentes de segurança socioeducativos mortos e feridos, em serviço ou em razão 

dele, a Diretoria de Estatística e Análise de Informações de Segurança Pública - DIS solicitou aos 

órgãos da Segurança Pública relatório com dados e informações referentes ao fenômeno criminal 

de vitimização de seus respectivos servidores, nos termos do art. 4º, III e IV, da Lei Estadual nº 

13.772/2000.  

  

Cabe destacar que a Lei Estadual nº 23.871/2021 altera a Lei nº 13.772/2000, sendo que esta 

última dispõe sobre o registro e a divulgação de dados relativos à violência e à criminalidade no 

Estado, bem como traz o seguinte:  

  

Art. 4º Serão publicados, anualmente, os seguintes dados:  

III - número de policiais civis, policiais militares, bombeiros militares, agentes de segurança 

penitenciários e agentes de segurança socioeducativos mortos em serviço, ou em razão dele, 

discriminando-se o local de trabalho e breve síntese do fato em que se envolveram, bem como o número 

desses servidores, da reserva ou aposentados, que foram mortos;  

IV - número de policiais civis, policiais militares, bombeiros militares, agentes de segurança 

penitenciários e agentes de segurança socioeducativos feridos em serviço, ou em razão dele, 

discriminando-se o local de trabalho e breve síntese do fato em que se envolveram, bem como o número 

desses servidores, da reserva ou aposentados, que foram feridos;  

Art. 4º-B Os dados de que trata esta lei serão divulgados para consulta na internet pela Secretaria de 

Estado de Justiça e Segurança Pública e enviados ao Ministério Público estadual e à Comissão de 

Segurança Pública da Assembleia Legislativa.  

Parágrafo único. A apresentação dos dados a que se refere o caput será feita por Região Integrada de 

Segurança Pública, com a discriminação dos dados de cada município e a indicação dos números absolutos 

e para cada grupo de cem mil habitantes.  

  

Atendendo ao disposto na legislação estadual, os órgãos da Segurança Pública adotaram 

metodologia própria na elaboração dos relatórios ora solicitados. Nesses termos, a Sejusp buscou 

ampliar a transparência de dados e o controle social com a publicação do presente relatório no site 
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desta Secretaria além de seu envio ao Ministério Público de Minas Gerias - MPMG e à Assembleia 

Legislativa de Minas Gerias - ALMG, nos termos do art. 4-B, da Lei Estadual nº 13.772/2000.  

  

A partir da metodologia adotada em cada instituição, a Câmara de Coordenação das Políticas 

de Segurança Pública aprovou o compartilhamento de informações, conforme segue:  

 

Tabela 1 – Metodologia usada por instituição e setor para a obtenção dos dados 

Instituição  Setor  Forma/Metodologia  

   

SIIP/ Diretoria 
de Estatística e 

Análise  
Criminal/ Cinsp  

Fontes: Armazém do Sisp - REDS* e banco de dados de Mortes Violentas Intencionais (MVI – 
cruzamento com Pcnet**).  
Mortos: Extrai REDS*** (vítima fatal) - consulta casos no PCNet ou Departamento de Polícia 
(correção de natureza).  
Consulta no PCNet outras mortes não expressas no REDS.  
Leitura de todos os procedimentos e comparação com laudos necropsiais.  
Feridos: não viável o método MVI, então usam REDS de Homicídio Tentado e Lesão Corporal.  
Aposentados: leitura do histórico do REDS.  
No relatório divulgado constam histórico do REDS com supressões, “síntese do fato”.  

  

 

Corregedoria  

Fonte: Em 2021, os dados de vitimização da PMMG foram obtidos exclusivamente das 

Comissões de Letalidade e Uso da Força das Unidades da PMMG. Em 2022, além desses, foram 

incluídos dados extraídos do Armazém do REDS. Ambos anos contém registros de militares da 

ativa e inativos, em serviço e folga, agindo em razão da função, de forma a atender o previsto 

nos incisos III e IV do art. 4º da Lei Estadual nº 23.871, de 04 de agosto de 2021.  

  

 

  

Corregedoria  

Fonte: Assessoria de Assistência à Saúde (AAS), Diretoria de Recursos Humanos (RH) e 
Corregedoria.  
Também usam REDS e anúncios internos.  
  

  

 
  

DEPEN/MG  
(Inteligência e  

Saúde)  

Fonte: Armazém do Sisp - REDS para mortos em serviço ou em razão dele (homicídios e 
autoextermínio, com local, se dentro ou fora da unidade prisional).  
Assessoria de Informações de Inteligência (REDS).  
Diretoria de Atenção à Saúde do Servidor.  

  

 

  

SUASE/MG  
(Diretoria de  

Segurança  
Socioeducativa)  

Fonte: Armazém do Sisp - REDS  
Tabela com aba para cada ano - mês, número de servidores, unidade, tipo do evento, número 

REDS e síntese da ocorrência, com somatório ao final, tanto de feridos quando de mortos.  
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* Armazém do Sistema Integrado de Segurança Pública - Sisp - Reds: definido como uma estrutura de Business Intelligence, trata-se de um conjunto de dados 
integrados, alimentado pelos vários sistemas transacionais utilizados pelas instituições de segurança pública.  
** PCNet: Sistema de Informatização e Gerenciamento dos Atos de Polícia Judiciária é um módulo de investigação do Sisp que permite o gerenciamento dos 
procedimentos de investigação nas unidades policiais, oferecendo agilidade e integridade no tratamento das informações.  
*** REDS (Registro de Eventos de Defesa Social: popularmente conhecido como "boletim de ocorrência") é um registro administrativo inicial de um fato levado 
ao conhecimento policial; não alimentado de informações oriundas de um curso de investigação criminal da polícia judiciária; e preenchido de acordo com a 
disponibilidade de informações no momento de sua lavratura.  

  

  

Cabe destacar que os dados são passíveis de revisão e podem ser alterados em função de 

auditorias e com o andamento (conclusão) dos procedimentos de investigação, sendo de 

responsabilidade do órgão que forneceu a informação. Sempre que possível, foram trazidos os 

dados referentes aos anos de 2022 e 2021, de modo a possibilitar análise da evolução dos casos de 

vitimização. No entanto, cabe destacar que houve uma mudança de metodologia utilizada pela 

PMMG para a obtenção dos dados de vitimização, que passou a incluir dados extraídos do Armazém 

do REDS, além dos anúncios diários AE/CPM - Comissões de Letalidade e Uso da Força das Unidades 

da PMMG, permitindo o aumento da transparência, o que pode influenciar na análise comparativa 

entre os anos observados. 

  

Por fim, todas as informações estatísticas aqui expostas foram fornecidas pelas instituições 

descritas no art. 4º, III e IV, da Lei Estadual nº 13.772/2000, buscando sistematizar e sintetizar as 

situações de vitimizações de servidores da Segurança Pública para atender a determinação 

governamental e, sobretudo, embasar decisões de políticas públicas e criminais.  
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3. RETRATO DA VITIMIZAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE SEGURANÇA PÚBLICA DO ESTADO DE MINAS 

GERAIS  

  

3.1. O QUE: REGISTROS DE MORTOS E FERIDOS POR NATUREZA. PERÍODO DE JANEIRO A 

DEZEMBRO DE 2021 E 2022  

  

Nesta seção serão compilados os dados de mortos e feridos por natureza e sua modalidade.  

Os dados foram fornecidos por cada instituição, com base nas metodologias supracitadas.  

  

Gráfico 1: Profissionais da Segurança Pública Vitimados - Por Tipo de Natureza  

 

  

     Tabela 2: Taxa de Profissionais da Segurança Pública Mortos por 100 mil habitantes 2021 e 2022 

Ano:  Nº de Mortos  População  Taxa/100 mil habitantes  

        2022 1 20.538.718 0,005 

        2021  2  21.411.923  0,009  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 11

HOMICÍDIO INCÊNDIO NÃO IDENTIFICADO

2021 2022
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Gráfico 2: Profissionais da Segurança Pública Feridos - Por Tipo de Natureza 

 
*2022: 135 casos continham outras naturezas com menos de 10 vítimas. 

**2021: 185 casos continham outras naturezas. 
 

Tabela 3: Taxa de Profissionais da Segurança Pública Feridos por 100 mil habitantes em Minas Gerais 

Ano Nº de Feridos  População  Taxa/100 mil habitantes  

    2022 1.286 20.538.718 6,27  

    2021 1.122  21.411.923 5,24  
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3.2. QUEM: REGISTROS DE MORTOS E FERIDOS POR INSTITUIÇÃO, CARREIRA, NA ATIVA OU 

APOSENTADO, SEXO, IDADE E COR DA PELE. PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2021  E 2022 

 

Durante o ano de 2022 houve o registro de apenas um agente morto, que diz respeito a uma 

vítima originária da Polícia Militar de Minas Gerais - PMMG. Em 2021, o quantitativo foi de duas 

vítimas fatais do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais – CBMMG. Vale ressaltar que, 

enquanto as duas mortes em 2021 não foram relativas à violência e/ou a criminalidade no Estado, 

a morte referente ao ano de 2022 consiste em um caso de homicídio cuja vítima foi um agente em 

serviço.  

Gráfico 2: Profissionais da Segurança Pública Vitimados - Por Instituição 

 

No que tange ao quantitativo de servidores feridos, o total registrado para o ano de 2022 

contabiliza 1.286 (mil duzentos e oitenta e seis) vítimas, contra 1.122 (mil cento e vinte e dois) em 

2021, sendo 1.183 (mil cento e oitenta e três) da Polícia Militar de Minas Gerais - PMMG, 22 (vinte 

e dois) do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais - CBMMG, 25 (vinte e cinco) da 

Subsecretaria de Atendimento Socioeducativo - Suase, 28 (vinte e oito) da Polícia Civil de Minas 

Gerais - PCMG e 28 (vinte e oito) do Departamento Penitenciário de Minas Gerais - Depen/MG.  

Gráfico 3: Profissionais da Segurança Pública Feridos - Por Instituição 
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3.3. ONDE: REGISTROS DE MORTOS E FERIDOS POR MUNICÍPIO, RISP, LOCAL IMEDIATO. 

PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2022  

  

Em relação às Regiões Integradas de Segurança Pública - RISP é possível constatar que há um 

padrão de distribuição espacial aleatório, com apenas uma concentração maior na RISP 1, de Belo 

Horizonte, e com casos contabilizados por todo o território do estado de Minas Gerais.  

 
  

No que compete à análise por instituição, conforme verificação gráfica a seguir, os 

quantitativos por RISP se apresentaram de modo aleatório, ora com destaque para determinada 

RISP ora para outra. Ou seja, com padrão aleatório de distribuição espacial ou de frequência para 

uma mesma RISP.  

 Vejamos os valores para os agentes feridos por RISP para cada instituição:  
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Gráfico 4: Feridos do CBMMG em 2022 

   

1ª RISP - Belo Horizonte
6 (27%)

18ª RISP - Poços de Caldas
3 (14%)

5ª RISP - Uberaba
3 (14%)

8ª RISP - Governador Valadares
3 (14%)

7ª RISP - Divinópolis
2 (9%)

4ª RISP - Juiz de Fora
2 (9%)

19ª RISP - Sete Lagoas
1 (4%)

15ª RISP - Teófilo Otoni
1 (4%)

2ª RISP - Contagem
1 (5%)

Feridos por RISP - CBMMG
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Gráfico 5: Feridos do DEPEN/MG em 2022 

 
 

 
 

9ª RISP - Uberlândia
4 (14%)

12ª RISP - Ipatinga
4 (14%)

2ª RISP - Contagem
3 (11%)

13ª RISP - Barbacena
3 (11%)

19ª RISP - Sete Lagoas
3 (11%)

3ª RISP - Vespasiano
2 (7%)

4ª RISP - Juiz de Fora
2 (7%)

10ª RISP - Patos de Minas
2 (7%)

14ª RISP - Curvelo
1 (3%)

8ª RISP - Governador Valadares
1 (3%)

1ª RISP - Belo Horizonte
1 (4%)

17ª RISP - Pouso Alegre
1 (4%)

11ª RISP - Montes Claros
1 (4%)

Feridos por RISP - DEPEN/MG
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Gráfico 6: Feridos da PCMG em 2022  

 

 

 

 

6ª RISP - Lavras
5 (18%)

12ª RISP - Ipatinga
3 (11%)

3ª RISP - Vespasiano
3 (11%)

4ª RISP - Juiz de Fora
3 (11%)14ª RISP - Curvelo

2 (7%)

15ª RISP - Teófilo Otoni
2 (7%)

1ª RISP - Belo Horizonte
2 (7%)

7ª RISP - Divinópolis
2 (7%)

11ª RISP - Montes Claros
1 (3%)

13ª RISP - Barbacena
1 (3%)

17ª RISP - Pouso Alegre
1 (3%)

18ª RISP - Poços de Caldas
1 (4%)

2ª RISP - Contagem
1 (4%)

9ª RISP - Uberlândia
1 (4%)

Feridos por RISP - PCMG



 

  
16  

  

VITIMIZAÇÃ O   DE PROFISSIONAIS DA   SEGURANÇA PÚBLICA  -   2022   

CENTRO INTEGRADO DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA PÚBLICA  -   CINSP   

Gráfico 7: Feridos da PMMG em 2022 
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Gráfico 8: Feridos da SUASE/MG em 2022 

  
 

 
 

1ª RISP - Belo Horizonte
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As RISP 1 - Belo Horizonte e RISP 2 - Contagem são as duas únicas que possuem agentes 

feridos em todas as 5 instituições, enquanto 4 instituições tiveram agentes feridos nas RISP 4 - Juiz 

de Fora, RISP 7 - Divinópolis, RISP 11 - Montes Claros, RISP 12 – Ipatinga e RISP 18 - Poços de Caldas.  

  

Além disso, é importante salientar na análise por RISP os valores disponibilizados pela 

Suase/MG, já que dos 25 (vinte e cinco) feridos, 15 (quinze) agentes ou 60% dos casos aconteceram 

na RISP 1 - Belo Horizonte.  

 

Em relação ao quantitativo total de agentes do Sistema Integrado de Segurança Pública de 

Minas Gerais vitimados por RISP, notamos pelo gráfico abaixo que a RISP 1 – Belo Horizonte foi a 

que apresentou o maior número, seguida pela RISP 18 - Poços de Caldas com apenas 8 casos a 

menos. No entanto, os registros referentes à RISP 18 estão espalhados por diferentes municípios, o 

que acaba por não gerar um destaque maior nos mapas. Por outro lado, a RISP 1 possui apenas um 

município, de modo que todos os casos foram registrados em Belo Horizonte. 

 

Gráfico 9: Total de profissionais da Segurança Pública mortos ou feridos por RISP em Minas Gerais em 

2022 
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No que compete aos municípios com registros de agentes feridos é necessário dar destaque 

para as instituições com representação em Belo Horizonte, quais sejam CBMMG, PCMG, PMMG e 

Suase/MG, já que a capital acumula os maiores índices quando estas se encontram presentes.  

  

Os gráficos para a PMMG, PCMG e Depen/MG mostram uma distribuição mais homogênea 

entre os municípios em que há ocorrência, não possuindo municípios que concentram mais do que 

11% das vítimas para cada instituição. Já para o CBMMG e Suase, há uma concentração maior de 

registros em Belo Horizonte. 

 

Importante destacar que diferente das outras instituições, a Suase/MG não possui unidades 

em todos os municípios e nem em todas as RISP, o que diminui a diversidade da área de incidência 

das vitimizações.  

 

  



 

  
20  

  

VITIMIZAÇÃ O   DE PROFISSIONAIS DA   SEGURANÇA PÚBLICA  -   2022   

CENTRO INTEGRADO DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA PÚBLICA  -   CINSP   

 

 

 

  

BELO HORIZONTE; 
6; 27%

COLUNA; 3; 14%

SACRAMENTO; 2; 
9%ALFENAS; 2; 9%

UBERABA; 1; 4%

CONTAGEM; 1; 4%

JUIZ DE FORA; 1; 4%

POCOS DE 
CALDAS; 1; 4%

BOM DESPACHO; 1; 5%

SETE LAGOAS; 1; 5%

ARACUAI; 1; 5%
VICOSA; 1; 5% DIVINOPOLIS; 1; 5%

Gráfico 10: Feridos por MUNICÍPIO - CBMMG

BELO HORIZONTE; 3; 
10%

TEOFILO OTONI; 2; 7%

IPANEMA; 2; 7%

DIVINOPOLIS; 2; 7%

ALEM PARAIBA; 2; 7%

SABARA; 2; 7%

CAMPO BELO; 2; 7%BOA ESPERANCA; 1; 3%OURO PRETO; 1; 3%
SAO FRANCISCO; 1; 3%

SAO VICENTE DE MINAS; 
1; 3%

POUSO ALEGRE; 1; 3%

TURMALINA; 1; 3%

SAO DOMINGOS DO 
PRATA; 1; 3%

BETIM; 1; 3%

BUENOPOLIS; 1; 3%

NOVA RESENDE; 1; 3%

ITUIUTABA; 1; 3%

VARGINHA; 1; 3%

LAVRAS; 1; 3% LEOPOLDINA; 1; 3%

Gráfico 11: Feridos por MUNICÍPIO - PCMG

BARBACENA; 3; 11%

SETE LAGOAS; 3; 11%

PATOS DE MINAS; 2; 
7%

CARATINGA; 2; 7%

UBERLANDIA; 2; 7%

CORONEL 
FABRICIANO; 2; 7%VESPASIANO; 2; 7%

SANTA RITA DO SAPUCAI; 
1; 4%

PRATA; 1; 4%

TUPACIGUARA; 1; 4%

CATAGUASES; 1; 4%

RIBEIRAO DAS 
NEVES; 1; 4%

CONTAGEM; 1; 4%

CURVELO; 1; 4%

JUIZ DE FORA; 1; 4%

FRANCISCO SA; 1; 4%

BELO HORIZONTE; 1; 4%

GOVERNADOR VALADARES; 1; 4%
IBIRITE; 1; 4%

Gráfico 12: Feridos por MUNICÍPIO - Depen/MG

BELO HORIZONTE; 
15; 60%

DIVINOPOLIS; 4; 
16%

MONTES CLAROS; 
2; 8%

IPATINGA; 2; 8%

RIBEIRAO DAS 
NEVES; 1; 4%

PASSOS; 1; 4%

Gráfico 13: Feridos por MUNICÍPIO - Suase



 

  
21  

  

VITIMIZAÇÃ O   DE PROFISSIONAIS DA   SEGURANÇA PÚBLICA  -   2022   

CENTRO INTEGRADO DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA PÚBLICA  -   CINSP   

  

Em relação aos feridos da PMMG, o maior quantitativo é encontrado no município de Belo 

Horizonte com 111 (cento e onze), 9,38%, dos 1.183 (mil cento e oitenta e três) casos. Em 

comparação com os registros do ano de 2021, houve um aumento de 14,9% no total de feridos da 

PMMG, e um aumento de 6% apenas em Belo Horizonte, município com o maior número de casos. 

Nas tabelas abaixo estão dispostos o comparativo do número de feridos observados em 2021 

e 2022 e a variação observada entre os dois anos para cada município. A primeira tabela contém o 

ranking dos 15 municípios com maior quantitativo de feridos em 2022 e a segunda, dos 15 com 

maior quantitativo em 2021. 

Tabela 4: Feridos por Município – PMMG – Ranking de 2022 

Município 2021 2022 Variação 

BELO HORIZONTE 105 111 6% 

DIVINOPOLIS 6 21 250% 

UBERLANDIA 41 20 -51% 

CONTAGEM 23 19 -17% 

BETIM 16 17 6% 

JUIZ DE FORA 21 17 -19% 

MONTES CLAROS 14 17 21% 

RIBEIRAO DAS NEVES 8 17 113% 

UBERABA 22 17 -23% 

GOVERNADOR VALADARES 9 16 78% 

SANTA LUZIA 9 15 67% 

SETE LAGOAS 13 15 15% 

IPATINGA 12 15 25% 

LAVRAS 9 14 56% 

POCOS DE CALDAS 10 13 0% 
*2022: outros 839 casos registrados em outros municípios com menos de 7 vítimas. 

**2021: outros 789 casos registrados em outros municípios. 
 

Tabela 5: Feridos por Município – PMMG – Ranking de 2021 

Município 2021 2022 Variação 

BELO HORIZONTE 105 111 6% 

UBERLANDIA 41 20 -51% 

CONTAGEM 23 19 -17% 

UBERABA 22 17 -23% 

JUIZ DE FORA 21 17 -19% 

PATOS DE MINAS 20 11 -45% 

BETIM 16 17 6% 

MONTES CLAROS 14 17 21% 

SETE LAGOAS 13 15 15% 

POUSO ALEGRE 12 6 -50% 

IPATINGA 12 15 25% 

IBIRITE 12 4 -67% 

VARGINHA 11 6 -45% 

ITABIRA 10 5 -50% 

POCOS DE CALDAS 10 13 30% 
*2021: outros 688 casos registrados em outros municípios com menos de 10 vítimas. 

**2022: outros 678 casos registrados em outros municípios. 
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Pode-se perceber que a maior parte dos municípios com os maiores números de feridos em 

2021 apresentaram queda nos quantitativos em 2022. Por outro lado, 11 dos 15 municípios com 

mais registros de feridos em 2022 apresentaram aumento nos números, quando comparados com 

o ano de 2021. 

 

Foi observada apenas uma vítima fatal durante todo o ano de 2022. A vítima era um agente 

da PMMG e o registro ocorreu em Belo Horizonte, RISP 1.  

 

 

 

Tabela 5: Número de vítimas fatais por RISP, Município e Instituição 

Nº Mortos RISP Município Instituição 

1 1ª RISP Belo Horizonte PMMG 

 

  

3.4. QUANDO: REGISTROS DE MORTOS E FERIDOS POR MÊS. PERÍODO DE JANEIRO A 

DEZEMBRO DE 2021 E 2022  

  

A partir da análise sobre os meses de maior incidência de registro de agentes mortos ou 

feridos, em serviço ou em razão dele, é possível perceber que os meses de janeiro e maio têm os 

maiores índices em 2021, 120 (cento e vinte) e 137 (cento e trinta e sete), respectivamente, 

enquanto em 2022, correspondem aos meses de abril com 130 (cento e um) e setembro com 135 

(cento e trinta e cinco). Em relação aos menores valores, esses foram registrados em dezembro para 

2021, 59 (cinquenta e nove), e outubro para 2022, 75 (setenta e cinco). Pode-se observar que há 

uma grande alternância entre os dois anos, de forma que não se pode afirmar uma relação clara 

entre os registros de feridos com o mês do ano. 
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Gráfico 14: Meses com maior incidência de agentes mortos ou feridos 

 em serviço ou em razão dele 

 
  

Quando é feita a análise mensal por instituição, os servidores mortos estão dispostos um no 

mês de março e outro no mês de setembro de 2021, enquanto a vítima fatal de 2022 foi registrada 

no mês de maio.  

Gráfico 15: Meses com maior incidência de agentes mortos  

em serviço ou em razão dele 

   
  

Já nos casos de feridos, considerando o quantitativo bem mais expressivo, é possível verificar 

que as vitimizações acontecem com grande variação mensal, demonstrando acúmulos diferentes 

em cada uma das instituições.  
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Gráfico 16: Feridos por mês - PMMG 

 

Gráfico 17: Feridos por mês -CBMMG 

 

Gráfico 18: Feridos por mês - PCMG 
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Gráfico 19: Feridos por mês – Depen/MG 

 

Gráfico 20: Feridos por mês - Suase 

 

  

  

3.5. COMO: SÍNTESE DOS FATOS E LOCAL DE TRABALHO, NOS TERMOS DOS INCISOS III E IV, DO 

ARTIGO 4º, DA LEI ESTADUAL Nº 13.772/2000  

  

Nesta seção serão compilados os dados exigidos na segunda parte dos incisos III e IV, do art. 

4º, da Lei Estadual nº 13.772/2000.  A síntese da ocorrência foi encaminhada por cada uma das 

instituições de Segurança Pública, sendo que algumas optaram por transcrever de forma 

anonimizada o histórico do REDS e outras realizaram o resumo do inteiro teor do registro.  
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Nesse cenário, em razão das regras contidas na Lei Geral de Proteção dos Dados (Lei nº 

13.709/2018), foram promovidas supressões no texto a fim de garantir a não divulgação de dados 

pessoais de envolvidos e/ou que permitam sua identificação. 

 

Os dados com as sínteses das ocorrências podem ser acessados através do link:  

http://www.seguranca.mg.gov.br/integracao/estatisticas-criminais. 

 

Ao realizar uma breve análise dos relatos das ocorrências, foi possível observar algumas 

causas recorrentes para a vitimização dos agentes de segurança, ainda que não fosse possível 

realizar uma análise estatística das causas devido à não parametrização dos dados. Devido às 

diferenças na natureza de atuação de cada instituição, foram observadas diferentes causas 

recorrentes de vitimização de agentes, que serão relatadas abaixo.  

 

Com relação à Suase, os relatos mais recorrentes se referem a agentes agredidos por internos 

na tentativa de contê-los ou conduzi-los. De maneira similar, os principais relatos envolvendo 

agentes do Depen/MG dizem respeito a agressões por parte de indivíduo privado de liberdade, 

seguidos por acidentes de trânsito. Na PCMG, assim como na PMMG, a maior recorrência foi de 

lesões causadas por resistência de suspeitos durante a tentativa de condução. Além disso, foi 

observada certa recorrência de vitimização de agentes da PMMG causados por condutores de 

veículos na tentativa de evadir da ordem de parada, bem como por confronto com armas de fogo 

no atendimento de ocorrências. Já para o CBMMG, as principais causas observadas foram acidente 

durante o atendimento da ocorrência, acidente de trânsito ou ferimentos causados por animais. 

 

Os principais meios utilizados, em geral, foram agressão física sem emprego de instrumentos 

(36%), veículo (6%) instrumento contundente/cortante/ perfurante (5%), fala (5%) e agressão física 

com o emprego de instrumentos (3%). 

  

3.6. CONSIDERAÇÕES FINAIS: ANÁLISES DAS PREDOMINÂNCIAS  

  

Ao longo do ano de 2022, Minas Gerais apresentou 1.287 (mil duzentos e oitenta e sete) 

profissionais integrantes das forças de Segurança Pública vitimados no exercício de sua profissão ou 

http://www.seguranca.mg.gov.br/integracao/estatisticas-criminais
http://www.seguranca.mg.gov.br/integracao/estatisticas-criminais
http://www.seguranca.mg.gov.br/integracao/estatisticas-criminais
http://www.seguranca.mg.gov.br/integracao/estatisticas-criminais
http://www.seguranca.mg.gov.br/integracao/estatisticas-criminais
http://www.seguranca.mg.gov.br/integracao/estatisticas-criminais
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em razão dela, sendo um de forma fatal. Em 2021, os números tinham sido de 1.124 (mil cento e 

vinte e quatro) vitimados, o que representou um aumento de 14,5% de um ano para o outro.   

  

Em 2021, os dois registros de vítimas fatais eram advindos do Corpo de Bombeiros Militar e 

nenhum deles sofreu qualquer tipo de atentado contra a sua vida por parte de terceiros. Os dois 

militares foram vitimados fatalmente no exercício do trabalho de forma acidental. Já em 2022 a 

única vítima fatal era da Polícia Militar de Minas Gerais, que foi vítima de um homicídio consumado 

durante e em razão do serviço. 

  

Já o número de feridos no trabalho ou em razão desse apresentou maior número na Polícia 

Militar em ambos os anos analisados, sendo essa a corporação que possui maior número de 

profissionais. Em todo o ano de 2022, a PMMG teve no seu quadro de profissionais 1.183 (mil cento 

e oitenta e três) feridos, seguida da PCMG e Depen/MG com 28 (vinte e oito), Suase/MG com 25 (vinte 

e cinco) e CBMMG com 22 (vinte e dois).  

  

Em ambos os anos, a maioria dos profissionais da segurança pública vitimados estão 

descritos como sendo do sexo masculino, com idade entre 31 e 40 anos, são de cor branca ou parda 

e pertencem às carreiras iniciais de suas corporações. A localidade com maior número de ocorrência 

se deu em municípios polos, como Belo Horizonte, Divinópolis, Uberlândia e Contagem, que são 

municípios sedes de RISP e com populações elevadas em centros urbanos. Quanto ao período de 

2022, o mês de setembro é o que acumula o maior número de casos (135), seguido de abril (130) e 

maio (121). Já o menor número de vitimados se encontra no mês de outubro (75).  

  

Há indicações através dos breves resumos das ocorrências que a maioria dos casos de feridos 

nas vitimizações dos profissionais de segurança pública advém de agressões físicas causadas por 

internos na tentativa de contenção ou por suspeitos durante abordagem policial e resistência à 

prisão, bem como na contenção de crimes em andamento ou em acidentes de trabalho e veicular.  

  

Por fim, percebe-se a relevância de maior aprofundamento nos casos relatados, bem como 

a melhor qualificação das informações e registros. De toda forma, informações sobre o fenômeno 

possibilitam o desenvolvimento de políticas que busquem diminuir a vitimização dos profissionais 

de segurança pública no trabalho ou em razão dele.  


